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RESUMO
Implantes biológicos e sintéticos têm sido comumente utilizados em cirurgia experimental com resultados pro-
missores. Esse trabalho tem por objetivo avaliar a viabilidade do compósito de látex, poliamida e polilisina a 0,1% como
implante nas hernioplastias umbilicais recidivantes. Utilizou-se 12 bovinos, mestiços e machos (idade 8–10m). As hernioplastias
foram efetuadas com a justaposição do compósito sob o anel herniário. Efetuou-se avaliações clínicas diárias, por meio de
escores, como segue: processo inflamatório (0-3), deiscência da ferida cirúrgica (0-2), além de abscessos, fistulações e recidiva
(0-1, cada). Realizou-se avaliação macroscópica do sítio de implantação e colheita de material para histopatologia em dois
animais aos 15 dias, dois aos 30 dias e dois aos 45 dias após o implante. Aos 10 dias de pós-operatório, observou-se processo
inflamatório de escore 1 nos doze animais. Constatou-se após a biópsia, processo inflamatório de escore 3 nos seis animais e
deiscência da ferida cirúrgica com escore 1 em quatro bovinos e escore 2 em dois animais. Verificou-se intensa associação
entre o tecido conjuntivo neoformado e o tecido muscular, promovendo estabilidade e reparação cicatricial. No 15º dia ob-
servou-se fibroblastos associados à neovascularização e infiltrado de macrófagos, linfócitos e plasmócitos. Afastando-se da
área de implante, havia predominância de colágeno. No 30º dia, notou-se feixes conjuntivos, discreta neovascularização e
infiltrado de macrófagos. No 40º dia notaram-se características microscópicas semelhantes às observadas aos 30 dias. Con-
clui-se que o compósito de látex, poliamida e polilisina a 0,1% é eficaz nas hernioplastias umbilicais em bovinos.
Descritores: hérnia umbilical recidivante, implante, bovino.
ABSTRACT
Biologic and synthetic implants has been utilized frequently in experimental surgery with promising results. This
work aims to value the utilization of the 0.1% polylisin and poliamide, latex membrane as graft in the recidivanting um-
bilical hernioplasty in cattle. Twelve crossbred, male, bovines (8-10 months) were used in the study. The herniopalstys were
realized with the juxtaposition of the membrane over the hernial ring. Diary clinic valuations were performed through scores.
Inflammatory process (0-3), wound dehiscence (0-2), abscess (0-1), fistula (0-1) and recidivation (0-1) were considered. Ma-
croscopic evaluation of the implant local and samples collection to histopathological examination were realized in two ani-
mals on 15, two on 30 and two on 45 days post-surgery. Inflammatory process with score 1 was observed in all animals on 10
day. After biopsy, it was noted inflammatory process of score 3 in six bovines, wound dehiscence with score 1 in four animals
and with score 2 in two bovines. Young conjunctive and muscular tissues were intensily associated, promoting stability and
cicatricial repair. In the 15th day, angiogenesis were observed associated to the fibroblasts and infiltration of macrophages,
lymphocytes and plasma cells. There was predominance of collagen in the periphery of the lesion. In the 30th day, it was
noted conjunctive bunches, discrete angiogenesis and infiltration of macrophages. In the 40th day, it were observed similar
microscopic characteristics to noted in 30th day. It was conclued that the 0.1% polylisin and poliamide, latex membrane is
efficacious in the umbilical hernioplasty in cattle.
Key words: recidivating umbilical hernia, implant, bovine.
1Universidade Federal de Goiás (UFG), Campus de Jataí (CAJ), GO/Brasil. 2UFG, Escola de Veterinária (EV), Goiânia, GO. 3Prefeitura Municipal de
Jataí. 4Acadêmica de Medicina Veterinária UFG/CAJ. CORRESPONDÊNCIA: R.E.Rabelo [rabelovet@yahoo.com.br ; Fax: +(55) 64 632-1510].
Received: December 2004 Accepted: March 2005www.ufrgs.br/favet/revista






Rabelo R.E., Sant’Ana F.J.F., Paulo N.M., Romani A.F., Silva L.A.F., Viu M.A.O., Alves C.B., Lima C.R.O. & Silva O.C. 2005. Emprego do
compósito látex, poliamida e polilisina a 0,1%... Acta Scientiae Veterinariae. 33: 169-175.
INTRODUÇÃO
As hérnias umbilicais são freqüentemente ob-
servadas em bovinos jovens, podendo afetar até 10%
dos recém-nascidos [3]. A enfermidade pode apresen-
tar origem genética ou adquirida e diminui o valor co-
mercial dos animais, podendo levá-los ao óbito, acarre-
tando aumento nos custos de produção e prejuízos eco-
nômicos ao criatório.
Diversos estudos experimentais têm sido de-
senvolvidos a fim de se implementar novas técnicas na
correção das hérnias umbilicais em bovinos, princi-
palmente, quando não há possibilidade de empregar a
herniorrafia tradicional, devido à falta de tecido ínte-
gro para promover a aproximação das estruturas e o
conseqüente fechamento do anel herniário. Neste con-
texto, a utilização de implantes tem sido comumente
empregada, com resultados promissores [22].
Em conseqüência da ausência de métodos
ideais, os compósitos, como as membranas de látex
natural, poliamida e polilisina a 0,1%, vêm se mos-
trando uma boa alternativa em cirurgias experimen-
tais. Sua utilização foi descrita no reparo de lesões
esofágicas em cães com resultados animadores [8]. O
material não é incorporado pelo hospedeiro, servin-
do somente como ponte para a regeneração tecidual.
Esta observação, aliada a sua resistência física e boa
tolerância por parte do receptor permitiram que se ini-
ciassem investigações para sua possível utilização
como implante [8].
Este trabalho teve como objetivo avaliar, utili-
zando parâmetros clínicos e histopatológicos, a viabi-
lidade da membrana de látex, poliamida e polilisina a
0,1% como material de implante na correção cirúrgica
de hérnias umbilicais recidivantes em bovinos leiteiros.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados doze bovinos machos, mesti-
ços (Bos taurus taurus x Bos taurus indicus), com idade
entre oito a dez meses, portadores de hérnias umbi-
licais recidivantes, cujo diâmetro longitudinal do anel
herniário fosse de, no mínimo, dez centímetros, e o
transversal, de sete centímetros.
Todos os procedimentos cirúrgicos, bem como
as avaliações pós-operatórias foram realizados na Fa-
zenda Escola do Campus de Jataí da Universidade
Federal de Goiás. A membrana de látex, poliamida e
polilisina a 0,1% foi confeccionada artesanalmente no
Departamento de Bioquímica da Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo,
a partir da seiva da Hevea brasiliensis [19].
Os bovinos foram submetidos à jejum hídrico
e alimentar de 24 horas previamente ao ato cirúrgico.
A medicação pré-anestésica consistiu da administra-
ção de cloridrato de xilazina1 a 2% na dosagem de
0,1 mg/kg. Os animais foram contidos em decúbito
dorsal em mesa adaptada para a execução do procedi-
mento. Após a tricotomia e lavagem com água e sa-
bão, realizou-se antissepsia e a anestesia local infiltrati-
va, circundando a base do saco herniário com cloridra-
to de lidocaína2 a 2 %.
Realizou-se incisão elíptica na pele, tendo como
ponto de referência a linha alba, anterior e posterior ao
saco herniário. Em seguida, efetuou-se a divulsão teci-
dual para a remoção das fibroses presentes [20]. Poste-
riormente foi realizada a abertura do saco herniário e
medição do diâmetro do anel, por meio de paquímetro.
Para efetuar a justaposição da membrana de
látex poliamida e polilisina a 0,1% sob o anel herniário,
foram aplicados seis pontos tipo Donatti, abrangendo
o peritôneo e à bainha externa do músculo reto abdo-
minal ou em áreas adjacentes ao anel quando tal estru-
tura encontrava-se comprometida (Figura 1). Para a exe-
cução destes pontos, foram empregados fios de po-
liamida n° 1 encastoado de fábrica com agulha cilíndri-
ca semicircular. Objetivando melhor fixação do implan-
te à fáscia abdominal externa, realizou-se adicional-
mente sutura em padrão simples contínua com o mes-
mo tipo de fio. Posteriormente, reduziu-se o espaço
morto com fio orgânico absorvível n° 1. Após essa ma-
nobra, foi efetuada dermorrafia, em padrão simples in-
terrompido com fio de poliamida n° 1.
No pós-operatório os animais foram mantidos
em piquetes de Brachiaria decumbens, recebendo água
e como medida preventiva adotou-se o corte da gramí-
nea na altura de 30 cm, a fim de evitar traumas na feri-
da cirúrgica. Realizou-se antibioticoterapia parenteral
com uma associação de benzilpenicilina procaína, sulfa-
to de diidroestreptomicina, piroxicam micronizado e
cloridrato de procaína3 na dosagem de 40.000 UI/Kg
de peso corporal por via intramuscular, em intervalos
de 24 horas, perfazendo cinco aplicações. Adicional-
mente, foram feitos curativos locais diários com poma-
da à base de sulfanilamida, trichlorphon, óxido de zin-
co, óleo de pinho e vitamina A4. Os pontos da pele fo-
ram removidos no 15° dia de pós-operatório.
Todos os animais do estudo foram avaliados dia-
riamente, utilizando métodos semiológicos de rotina [15].
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Visando facilitar a avaliação clínica foram estabelecidos
escores [13], para determinar a intensidade do processo
inflamatório: (0) ausência de inflamação; (1) sensibi-
lidade à palpação, edema e hiperemia discretos; (2) sen-
sibilidade à palpação, edema e hiperemia moderados;
(3) sensibilidade à palpação, edema e hiperemia graves.
Quanto a deiscência da ferida cirúrgica atribuiu-se: (0)
ausência; (1) deiscência inferior a 50% da extensão da
incisão cirúrgica; (2) deiscência superior a 50% e infe-
rior a 100%; (3) deiscência completa da incisão cirúrgi-
ca. Quanto aos abscessos, fistulações e recidiva da en-
fermidade, considerou-se: (0) ausente e (1) presente.
A fim de avaliar o comportamento e a integra-
ção do material no sítio do implante realizou-se a ava-
liação macroscópica e colheita de material para histopa-
tologia em seis animais, sorteados aleatoriamente. As
amostras coletadas compreendiam as bordas do im-
plante e os tecidos circunvizinhos. Os espécimes clíni-
cos foram obtidos de dois animais aos 15 dias, de dois
animais aos 30 dias e de dois animais aos 45 dias após
a intervenção cirúrgica. Os fragmentos mediam aproxi-
madamente 2x1x0,5cm e foram fixados por 24h em
formol neutro e tamponado a 10%, sendo acondiciona-
dos em recipientes individuais, previamente identifica-
dos. Em seguida, os tecidos foram processados rotinei-
ramente para avaliação histopatológica, incluídos em
parafina e corados pela hematoxilina-eosina (HE) [11].
RESULTADOS
Até o 15° dia de avaliação pós-operatória, ne-
nhum dos animais submetidos à implantação apresen-
tou graves complicações, de acordo com os escores de
avaliação previamente definidos. Todavia, observou-se
em todos os animais do estudo, nos primeiros cinco
dias após a intervenção cirúrgica, processo inflamatório
de escore 1, sendo facilmente contornado com duchas
locais de água fria durante dez minutos diariamente.
Constatou-se, nos animais submetidos à co-
lheita de material para histopatologia processo infla-
matório de escore 3 no seis animais e deiscência da fe-
rida cirúrgica com escore 1 em quatro bovinos e com
escore 2 em dois animais. Todas as complicações obser-
vadas após as biópsias ocorreram, em média, dez dias
após a realização da mesma, independente do período
da colheita. Nos outros seis indivíduos, nos quais não
foram realizadas biópsias pós-implantação, obteve-se
escore 0 (zero) para os parâmetros de deiscência de
ferida, abscessos, fístulas ou recidivas, até a cicatriza-
ção clínica completa, que ocorreu, em média, aos 22
dias de pós-operatório. Os achados clínicos relacio-
nados as complicações pós-cirúrgicas encontram-se
resumidas no Quadro 1.
No momento da colheita de material para histo-
patologia, observou-se que a membrana compósita im-
plantada mantinha seu formato original, não havendo
retração ou enrugamento da mesma. Nesta ocasião,
foi notado crescimento acentuado de tecido conjunti-
vo fibroso sobre a membrana de látex, poliamida e po-
lilisina a 0,1%. Macroscopicamente, havia associação
intensa entre o tecido conjuntivo neoformado e o teci-
do muscular adjacente, promovendo assim, adequada




)3-0(oirótamalfni )3-0(aicnêcsieD )1-0(ossecsbA )1-0(alutsíF )1-0(avidiceR
1 miS 3 2 0 0 0
2 miS 3 1 0 0 0
3 miS 3 1 0 0 0
4 miS 3 2 0 0 0
5 miS 3 1 0 0 0
6 miS 3 1 0 0 0
7 oãN 1 0 0 0 0
8 oãN 1 0 0 0 0
9 oãN 1 0 0 0 0
01 oãN 1 0 0 0 0
11 oãN 1 0 0 0 0
21 oãN 1 0 0 0 0
Quadro 1. Alterações clínicas observadas no pós-operatório de bovinos leiteiros após hernioplastia umbilical utilizando
membrana de látex poliamida e polilisina a 0,1%, submetidos ou não à colheita de material para histopatologia, na Uni-
versidade Federal de Goiás - Campus Avançado de Jataí, 2004.
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Figura 2. A - Corte histológico da área de implante no 15º dia
demonstrando infiltrado inflamatório, conteúdo amorfo eosino-
fílico e hemácias. Obj. 10X. B - Corte histológico da área de im-
plante no 15º dia demonstrando neovascularização marcante
e infiltrado mononuclear. Obj. 40X.
A
B
Figura 4. Proliferação marcante de tecido conjuntivo fibroso e
infiltrado mononuclear discreto na área de implante no 40º dia
pós-implantação. Obj. 10X.
Figura 1. Justaposição do material compósito sob o anel her-
niário utilizando seis pontos tipo Donatti.
Figura 3. A - Infiltrado inflamatório rico em macrófagos e linfó-
citos na área de implante no 30º dia pós-implantação. Obj. 40X.
B - Proliferação de tecido conjuntivo fibroso e infiltrado mononu-
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Microscopicamente, no 15o dia pós cirúrgico,
observou-se muitos feixes proliferativos, paralelos ou
entrelaçados de fibroblastos associados à intensa neo-
vascularização e infiltrado inflamatório rico em macró-
fagos, contendo ainda linfócitos, plasmócitos e neutró-
filos ocasionais, caracterizando tecido de granulação
bem formado (Figuras 2A e 2B). Afastando-se da área
de implante, havia predominância de fibroblastos, ma-
crófagos e bandas de colágeno. Além disso, notou-se
em associação ao implante, feixes de fibrina entremea-
dos por conteúdo amorfo e finamente eosinofílico, neu-
trófilos e hemácias. Conforme já visualizado na ava-
liação macroscópica, o tecido conjuntivo proliferativo
infiltrava-se na musculatura estriada adjacente.
No 30o dia após a cirurgia, o tecido vizinho ao
implante apresentava feixes paralelos ou entrelaçados
de fibras conjuntivas associadas à discreta neovasculari-
zação e infiltração marcante de macrófagos. Verificou-
se pequena quantidade de eosinófilos e neutrófilos de
permeio (Figuras 3A e 3B). Havia infiltração do teci-
do fibroso para o tecido muscular estriado adjacente.
No 40o dia evidenciaram-se características mi-
croscópicas semelhantes as observadas aos 30 dias, en-
tretanto vasos neoformados na área encontravam-se em
menor quantidade (Figura 4). Notou-se diminuição dis-
creta e gradativa do infiltrado inflamatório da 1a até a 3a
amostra.
DISCUSSÃO
A técnica de implantação da membrana de lá-
tex, poliamida e polilisina a 0,1% demonstrou ser de
fácil execução, sendo o material facilmente manipulá-
vel, de alta resistência e elasticidade, não necessitando
de conservação. Não observou-se dilaceração do mate-
rial implantado no momento da aplicação dos pontos,
demonstrando boa resistência à tração, conforme ob-
servado por outros autores [8,19]. Durante o período
de avaliação, a membrana manteve sua forma original,
diferente da dura-máter humana que no reparo de hér-
nias abdominais em ratos demonstrou perda do forma-
to tradicional [5].
Nos primeiros 15 dias após a implantação da
membrana em estudo, poucas alterações macroscópi-
cas significativas foram notadas na área da implanta-
ção, em todos os animais. Edema de discreta intensi-
dade foi a principal complicação evidenciada. Outras
investigações também apontam essa alteração infla-
matória como a principal complicação pós-cirúrgica
quando o centro tendíneo diafragmático homólogo é
utilizado na hernioplastia de bovinos [13,14]. Altera-
ções de maior magnitude foram observadas apenas
nos animais submetidos à biópsia. Provavelmente, essa
reintervenção cirúrgica com intervalo de tempo relati-
vamente curto e a ausência de total cicatrização da re-
gião contribuíram para as deiscências de feridas e le-
sões de caráter inflamatório evidenciadas.
A membrana de látex, poliamida e polilisina a
0,1% já foi empregada no reparo de lesões parciais
do esôfago cervical de cães, com excelente resultado
clínico, não sendo observado nenhum caso de infec-
ção ou fistulação [8]. De igual forma, os resultados clí-
nicos obtidos no presente estudo encontram-se res-
paldados em outros estudos [6], sendo descrita a ato-
xicidade das membranas de látex, poliamida e polilisi-
na a 0,1%, bem como sua biocompatibilidade, susci-
tando menores possibilidades de rejeição deste mate-
rial como bioimplante.
Por ocasião das reintervenções cirúrgicas para
colheita de amostra para histolopatologia, foi observa-
do exuberância de tecido conjuntivo fibroso associa-
do ao implante, o que, provavelmente, serviu de sus-
tentação para a membrana, auxiliando na reconstitui-
ção da parede abdominal na região do anel herniário.
A falta de incorporação do material compósito pelos
tecidos do animal no sítio de implantação também
foi mencionada por outros autores, onde o implante
serviu apenas como arcabouço para a neoformação
tecidual [8,19]. Segundo essas investigações, os te-
cidos neoformados possuem a mesma característica
do tecido original, com algumas particularidades, no
que diz respeito ao tamanho da fibras musculares neo-
formadas.
As alterações histológicas evidenciadas nos três
períodos de avaliação são compatíveis com tecido de
granulação com redução gradativa da intensidade de
polimorfonucleares e de neovascularização nas adja-
cências do implante. Dados semelhantes foram obti-
dos no reparo de hérnias abdominais em rato utili-
zando dura-máter humana, malha de polipropileno e
enxerto cutâneo autólogo [5]. Os achados microscó-
picos do presente estudo não indicaram reações de
alergia e/ou de rejeição do tecido animal ao implante.
Apesar de tratar-se de material compósito não-absorví-
vel, não foi observada reação inflamatória tipo corpo
estranho ou demais complicações com a utilização da
membrana de látex, poliamida e polilisina a 0,1%, possi-
velmente porque o material possui baixa antigenici-
dade. Esse mesmo implante também não demonstrou
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rejeição no reparo de lesões parciais do esôfago cervi-
cal de cães, sendo notado reepitelização satisfatória e
neoformação das fibras musculares [9]. Materiais im-
plantados de natureza sintética podem incitar resposta
inflamatória tipo corpo estranho, conforme observa-
do com as malhas de poliester [12] e de marlex [10]
no reparo de falhas da parede abdominal em ratos.
Infecções, eliminação do material e recidivas foram
descritas com a utilização da tela de marlex na corre-
ção de hérnias abdominais [23].
CONCLUSÕES
Com base nas avaliações clínicas e histopa-
tológicas notou-se que a membrana de látex, poliami-
da e polilisina a 0,1% apresentou bons resultados na
reparação de hérnias umbilicais em bovinos jovens,
não acarretando a formação de fistulas, infecções ou
rejeição.
Ficou evidente que este compósito garante um
bom nível de segurança para sua utilização em hernio-
plastias, podendo auxiliar em correções cirúrgicas de
caráter permanente.
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